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SEMANÁRIO REPUBLICANO RA JICAL D'AVEIRO 

Acre das 
g5+ 

“E de inadiavel urgencia que o 
govêrno e as autoridades adminis 
trativas dos diversos distritos » con 
velhos lancem as suas vistas pará 
este gráve aspecto da aflictiva si- 
tnação que, por efeito da guerra 
europeia, estâmos atravessando, 

Por isso, não deixaremos de in- 
sistir neste gráve problema, 

“Como é sabido, o sr. ministro 
do fomento apresentou, ka pouco, 
ao parlamento um projecto de lei, 
do qual, indubitavelmente, alguns 
benefícios deverão resultar, se as 

entidades incumbidas de o execu- 
tarem se houvérem, em vez do ha- 
bitual desmazelo, com energia e 
perseverança no cumprimento dos 
seus deveres. 

Mas quando será esse projecto 
convertido em lei? Quantos dias e 
quantas semanas não andará ele a 
arrastar pelo seio das comissões e 
pelos debates das duas casas do 
parlamento ? 

E resolve ele, uma vez conver- 
tido em lei, todas as dificuldades 

“do problema ? y 
, Quer-nos parecer que não. 

Uma, das principaes causas do 
encarscimento das subsistencias, 
bem como de tudo o mais, é o es- 
pirita de ganancia, 

E' sabido que raro será o ven- 
| dedor que, podendo ganhar 10, ou 
* 20, se resigne a ganhar só 5. 

O sonho de todos os que ven- 
dem é obter o maximo ganho pos- 

“sivel, Eº assim a humanidade e pa- 
rece que não ha volta a dar-lhe... 

- Para realizar esse sonho, ser- 
ve-se, em geral, o vendedor de to- 
dos os artifícios, mentiras, sofis- 
mas, fraudés e artimanhas. 

Em épocas normaes, a livre 
poncorrencia contrabalança, den- 
tro de cérta medida, essa tenden- 

“ cia do espirito humano. 
Mas, em épocas de crise como 

a que vâmos atravessando, parece 
ue até este factor “do equilibrio 

la pregos se aniquila e nº unica 
concorrencia que se nota é no sen- 
tido de vêr quem venderá por 
maior, preço. 

Uns, para ganharem mais um 

“vintem em kilo, sobem o preço da 
rare; logo o vizinho do lado, que 
compra carne e vende lenha, sobe 
o preço da mesiua; imediatamen- 
te e como consequencia, todos os 

que gastam lenha, desde o oleiro 
das Aradas até 40 vendedor de café 
às chavenas; elevam o prego dos 
respectivos productos; e então o 

* lavrador, que vê tudo a-sabir, tra- 
ta, tambem, de aumentar. o preço 
do milho, da batata, do feijão, das 
couves é do leite. 

A questão é vender mais cáro, 
ganhar mais, seja como fôr e a que 
pretexto fôr, lançando mão das 
mais evidentes sofismas, 

Ainda ha pouco, numa das fre- 
guezias ruraes do nosso concelho, 

"se deu um caso tipico deste des- 
vairado espirito de ganancia. 

Em fins de dezembro ultimo, 
publicou a Câmara Municipal de 
Aveiro editaes determinando sque, 
a contar de 1 do mez corrente, ca- 
da vaca leiteira, dentro da área 
da cidade, pagaria uma licença 

' mensal de 31 centavos e que cada 
vendedor de leite, quer rural, quer 
urbano pagaria uma licença men- 
sal-de egual custo. 

Pois querem “os'leitores saber 
o que fizéram os productores de 
leite da tal freguezia ? 

Primeiro, de bôa fé, ou astu- 
ciosamente, baralharam, as deter- 
minações da postura camararia é 
entraram 3 propalar que, de 1 de 
Janeiro em deante, tinham que pa- 
gar duas licenças, na importancia 
total de 62 centavos, quando o cér- 
to é que a postura camararia, nas 
freguezias ruraes, só aos vendedo- 
res de leite exigia licença é ape- 

suisislencias 
nas do custo de 31 centavos men- 
sa”s. 

Bm seguida conchavaram-se e 
isubiram o preço do leite 1 centa- 
(vo em litro | 

Um centavo em litro para pa- 
gar uma licença de 1 centavo por 
dia e quando nenhum dos vende- 
dores daquéla freguezia tem uma 
venda diária inferior a 7 ou 8 li- 
tros ! E isto tratando-se dum leite 
que, por absoluta ausencia de fis- 
calisação, é fortemente aguado e, 
até, desnatado! 

Como se está vendo, o caso é 
tipico e mostra bem o espirito de 
desenfreada ganancia, sem escru- 
pulos e sem vergonha, da genera- 
lidade dos vendedores. 

E' verdade que, perante o pro- 
testo unanime dos compradores, o 
leite voltou ao antigo preço. To- 
davia o caso não deixa de ser de- 
monstrativo e prova bem que o 
mero e desaforado espirito de ga- 
nancia está sendo um dos princi- 
paes factores do encarecimento da 
vida. A 

Mas, em materia de ganancia, 
está-nos lembrando um episodio 
ainda mais sintomatico. 

Segundo uma correspondencia 
de Valelhos, ou Valdelhos (não nos 
lembra bem a grafia da sertaneja 
localidáde), ha umã, ou duas se- 
manas publicada no Seeulo, os ne 
gociantes daquéla povoação, não 
tendo mais que subir de preço, fo- 
ram-se ás caixas de fosforos ame- 
ricanos e elevaram-nas de 1 para 
2 centavos! 

Póde haver caso mais frisante? 

E o mais curioso de tudo isto 
é que o vendedor, elevando, para 
ganhar mais, 0 custo dos produ- 
ctos, fica, quasi sempre, perfeita 
mente ludibriado, 

Com efeito, sindo essa eleva- 
ção gananciosa de preços um mo- 
vimento quasi geral e sendo os 
vendedores, por seu turno, tam- 
bem compradores, vem a encon- 
trar-se, ao termo de trabalhosas 
ginasticas elevatorias de preços, 
quasi nas mesmas circunstancias 
economicas em que se encontra- 
vam quando iniciaran: as ditas gi- 
nasticas. 

Mas, se não conseguem, pelo 
geral, os seus gananciosos intuitos 
de amealhar grossos capitães á cus- 

não peoram de situação, o que já 
é um bem, 

Quem peora, e por uma fórma 
tassustadora, quem suporta, e sem 
= menor compensação, todo o pe- 
so da constante subida de preços, 
quem é a verdadeira vitima deste 
geral espirito da ganancia é a nu- 
merosa classe—operarios, empre- 
gados publicos e particulares, etc., 
-—dos que, nada tendo que ven- 
der, porque só do seu ordenado, 
arg ou salario vivem, e, por isso, 
não vendo sobre que fazer recair 
aumentos, se encontram reduzidos 
a apertar a barriga, a cortar por 
todos os gostos essenciaes á vida, 
a prescindir até do indispensavel.   Esses, sim. Esses é que são os 
unicos dignos de lastima e, em fa- 
por desses centos de milhares de 
vitimas, urge que o govêrno tome 
rapidas e energicas providencias, 
que moderem o furor ganancioso, 
que parece ter-se spossado de to- 

| dos os vendedores, 

[Te emo 

| Transferencia 

| À seu pedido, acaba de ser co- 
[locado em Faro o oficial do govêr- 
| no civil deste distrito, Joaquim Au- 
gusto de Lima, ha pouco julgado 

[8 absolvido no tribunal desta co- 
marca por causa da célebre ques- 
|tãodos passaportes. 

  

ta da fome e do sofrimento alheio, |. 

  

Ú Directorio 
Está em cheque o Direcio- 

rio do Partido Republicano 
Português, presidido pelo sr. 
dr. Afonso Costa, a quem O 
Povo, nos seus ultimos arti- 
gos, cheios de logica e verda- 

de, intima a saír por consíde- 
rar inutil à sua acção, 

Tem ele vivido-—-diz o de 
nodado coléga —da excessiva 
resignação dos correligionários 
que, se bem que desgostosos, em 
surdina apenas se queizam e 
protéstam. ssa existencia de 
favor não póde, porém, durar 
E" preciso que a ficção acabe— 
que a partomima finde! Ha 
uma junta consultiva, subdivi- 
dida em comissões, e destinada 
a colaborar com o Directorio. 
Convocou alguma vez o Dire- 
etorio « sua reunião? Nunca! 
Ha tambem uma junta distri- 
tal eleita? Deuw-lhe sequer pos- 
se o imelito Directorio? Nem 
isso! O Directorio é, positiva 
mente, uma sombra, apenas. O 
que faz do muito que tem por 
missão fazer? Nada. Resona, 
arrota — repousa. E" muito 
pouco. 

O partido, que em vão se 
lhe diriga, a dirigir-lhe recla- 
mações e consultas, tem o direi- 
to, mais, o dever, mais ainda, 
a necessidade de lhe pôr escri- 
tos. 

Tambem assim o entende- 
mos, O Directorio que aí es- 
tá deu o que tinha a dar se é 
que alguoa vez chegou a 
mostrar que existia, 

Como corpo morto o conai- 
deravamos ha muito. 

a 

O Democrata é o jor 

nai de maior tiragem e circulação 

e mais barato que se pu- 
blica na séde do distrito de Aveiro. 

À questão 
da pesca 

No rapido da manhã de quarta- 
feira partiu para a capital uma nu- 
merosa comissão composta de tre- 
presentantes de todas as compa 
has de pesca, não só desta cida- 
de, como de Espinho, 'Torreira, 
Mira, Parâmos; mercanteis, presi- 
dente e outros membros da Asso- 
ciação Comercial, além de muitos 
outros interessados, que, junto do 
govêrno e em harmonia com as 
deliberações tomadas na ultima 
reunião realisada e que aqui lar- 
gamente referimos, vãS solicitar 
as indispensaveis medidas depro- 
teoção na costa, afim de evitar 
que as traineiras a vêpor afugen 
tem a sardinha e invadam o mar 
de fórma que impeçam até o lgn- 
camento das nossas rêdes. 

Não ha duvida que a continua- 
rem as Cousas como até aqui avisi- 
nha-se uma Crise das mais grives 
como seja o funesto resultado: da 
paralisação dos trabalhos na costa, 

E o que se seguirá ? 
A emigração, entre a numerosa 

classe piscatória está sendo já o 
recurso de que ela se vê obrigada 
a lançar mão, visto que a vida, 
agravada por todas as fórmas e 
especialmente pela restrição aos 
aparelhos empregados na pesca da 
ria, dia a dia se lhe depara mais 
dificil e perigosa. 

  

  

Por estes dias segue outro gra- 
po de rapazes da Beira Mar co: 
destino à É icA 
já algun encontram em procu 
ra do trabalho e do pão que por 
aqi escaceia, 

Por tudo, pois, muito desejã- 
mos vêr, dentro do possivel, todas 
as dificuldadas sanadas, assim como 
trabalho para todos os bragos é 
vom ele o pão e a alegria para to- 
dos os lares. 

“B acabaria assim a hora terri- 
vel que atravessâmos. 

em cosa 

Serviço de administração 
CONGO BELGA 

Leovâámos ao conheci- 

mento dos nossos prosas 

dos assinantes desta res 

gião quese acham na pos- 
se do sr. Julio Diuiz, res 

sidente em Bóma, casa 

Vale & €'.º, todos os reci- 

bom do Demorata que obso» 

quiosamento me oncarrer 

ga de cobrar, e por isso 

esperamos que todos ihe 

enviem as importancias 

neles expressas assim 

que, pelo correio, roces 

bam o compctente aviso. 

Desde já os mossom 

agradecimentos. 

MANAUS 
Tambem o nosso ami- 

go sr. João Simões Ama- 

ro possue já os recibos 

dos assinantes de Ma- 
naus (E. U. do Brazil) a 

quem pedimos 'o favor de 
lhos satisfazerem logo 

que sejam apresentados 

afim de lhe evitarem 

quanto possivel massas 

das e perda de tempo. 

PELO LICEU 

  

   

do Norts onde 

    

Isto vai cada vez a peor. 
Onça agora o leitor mais esta : 

com a saída do sr. dr.-Brito Gui- 
marães para tomar assento na cá- 
mara dos deputados ficaram vagas 
algumas cadeiras do licgu com pres 
juizo manifesto para os estudantes, 
que só agora começaram à ser le- 
ceionados pelo sr, Celestino Rega- 
la, engenheiro das Obras da Bar- 
ra, Mas nesta qualidade o sr. Re- 
gala hade ter uma repartição onde 
é obrigado a comparecer e demo- 
rar algum tempo o que lhe será 
fisicamente impossivel porque, sé- 
gundo a distribuição de serviço do 
liceu, tem de ali permanecer desde 
as 91/2 ás 14 horás. Poderá sua 
ex.º acumular os dois logares sem 
prejuizo para qualquer deles? Pa- 
rece-nos bem que não e o caso é 
tão escandaloso que se chegou mui- 
ta gente a convencer de que o sr. 
Rezala não tomaria posse do logar 
por uma questão de dignidade pro- 
pria, 

Mas ha mais ainda. A nomea- 
ção não polia fazer-se sem o Con- 
selho Escolar do liceu ser ouvido 
e apresentar a sua proposta. 

Como foi cumprida essa dispo- 
sição da lei? Muito simplesmente: 
deixando-se de a observar Com a 
agravante de no Diario constar, 
falsamente, que aquela corporação 
fôra ouvida! E' o que nos asseve- 
ram. E isto é piramidal porque 
deixa às claras ou a ignorancia ou 
o escrupulo de quem faz semelhan- 
tes nomeações pelos procéssos de 
que usou 'a bandalhona da monar- 
quia, 

Sr. Ministro da Instrução: es- 
tas porcarias cometem-se já sem 
rebuço, 4 luz do dia, sem” decôro 
pela opinião publica e sem respei- 
to pelo regimen que apenas conta 
cinco anos de existencia ! 

Ao'menos, sr. Ministro, para 
que se não avolume tanto escan- 
dalo, não consinta que a folha ofi- 
cial traga jnexutidões como a que 
deixâmbs apontada e que nos póde 
levar ao convencimento de que V, 
Ex.* não manda, mas obedece... 

DIRECTOR 
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presso na tipograida 
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Pedaços de historia 
“Cincoenta anos de vida publi- 

ca. com escala pelo tribunal 

Um novo dogumento, já pu- | 

blicado tambem, hoje traze-' 

mos para estas colunas e que; 

justifica, como ninguem dei- 

Que os réus excepoionaram e 
contestaram a acção com o funda- 
mento de que este juizo era in- 
competente, porquanto, exercendo 
o réu usualmente a profissão de 

xará de concordar, os termos | jornalista, não podia a compra de 

empregados para sacudir a 

afronta com que se pretende 

enodoar os brios duma cida-| 

de, colocando, em publico, a 

par da figura magestosa do 
seu mais dilecto filho, José 
Estevam Coelho de Magalhães, 

outra de que as cronicas re- 
Zam os mais extraordinarios 

feitos politicos, e ainda aque 
les que constam do triste su- 

dario, inserto no ultimo nu- 
mero, e acressentado com este 
padrão glorificador do beneme- 
rito conselheiro : 

CERTIDÃO 
Antonio Augusto Duarte Sil- 

va, escrivão do terceiro oficio no 
juizo de Direito, tabelião publi- 
co de notas, escrivão privativo 
do tribunal do comercio de pri- 
meira instancia na comarca ju- 
dicial de Aveiro, etc., por Sua 
Magestade Fidelissima El-Rei, 
que Deus guarde : 

Em cumprimento do despacho 
supra, certifico que por este tribu- 
nal do comercio correu seus ter- 
mos uma acção comercial em que 
foi antor Astley Campbell. Smith, 
casado, tenente coronel do exerci- 
to britanico, dono da fabrica de 
papel da Abelheira e proprietario, 
morador na rua da Arriaga, nu- 
mero quinze, da cidade de Lisboa, 
e réus Manual Firmino de Almei- 
da Maia e mulher, dona Marria 
da Arrabida de Vilhena de Almei- 
da Maia, residentes nesta cidade 
de Aveiro ; 

Que o pedido «a acção era de 
um conto quinhentos 
quarenta e seis mil 
trezentos e oitenta 
reis, com os respectivos juros e 
custas, sendo esta divida prove- 
niente de papel que durante anos, 
a pedido dos réus, o autor forne- 
ceu para a impressão do jornal 
Campeão das Frovincias de que os 
mesmos réus são proprietarios ; 

Que juntas ao procésso, desde 
folhas oito a vinte verso inclusivé, 
se acham dez cartas escritas pelo 
réu Manuel Firmino de Almeida 
Maia, essinadas por este e devida- 
mente reconhecidas pelo tabelião 
ajudante, que foi nesta comarca, 
Francisco Nicolau de Figueiredo   Vieira ; 

| papel para consumir nayimpressão 
do jornal considerar-se um acto 
comercial; e ainda porque, emhora 
a careteristica geral para se co- 
nhecer e distinguir o acto comer- 
cial seja a compra conf a intenção 
de revenda, nem aqui se dava este 
facto, nem sempre esta unica cir- 
cunstancia determinava ou carate- 
risava o acto comercial ; 

Que além disso a importancia 
pedida pelo autor era exagrada, 
por isso que examinando o custo 
do papel na época da venda, esta- 
va ele em desarmonia com o pre- 
ço corrente nessa mesma época, 
que custava menos de trezentos a 
quatro centos reis em resma; de 
resto nem as remessas de papel 
haviam sido as que se menciona- 
vam na conta corrente que o autor 
apresentára, nem as quantias en- 

tregues pelos réus eram as referi- 
das nessa mesma conta ; 

Que por sentença do tribunal 
do comercio desta vomarea com 
data de dezenove de novembro de 
mil oitocentos e setenta e nove 
foram os réus condes 
nados no pedido pelo 
autor, com juros da 
móra, custas e multa 
de dezesete mil oito 
centos cincoenta e oi- 
to reis, incluindo sêlo e adicio- 
nais ; 

Que esta sentença foi apelada 
para o tribunal da Relação do Por- 
to, onde, depois de con» 
firmada a sentença 
da primeira instan- 
Cia, os réus recorreram de re- 
vista do respectivo acordam para 
o Supremo Tribunal de Justiça ; 

Que ali foi egualmen- 
te confirmada a sen- 
tença condenatoria, 
tendo passado em julgado o. com- 
petente acordam do conselho do 
Supremo Tribunal. 

Mais certifico que-os réus opo- 
zéram embargos à execução da 
sentença condenatoria; e finalmen- 
fe que esses embargos 
foram regeitados. 

E” o que na verdade e á vista 
dos proprios autos, em meu poder 
e cartorio, aos quais me reporto, 
me cumpre certificar fielmente. 

Comarca de Aveiro, em vinte 
e dois de Outubro de mil oito cen- 
tos e oitenta e oito. Eu Antonio 
Augusto Duarte e Silva que o su- 
bscrevi e assino. 

(a) Antonio Augusto Duarte e Silva 

Que precisará mais a Companhia dos Caminhos de Fer- 
ro para avaliar da razão que assiste ao Democrata, não se 
curvando perante a ideia de ser colocado na estação o retra- 
to, em paneau, de Manuel Firmino ? 

Porventura um homem com o passado vergonhoso que 
elé teve, heroe burlescamente celebrisado de mil e uma proezas 
deprimentes, terá direito a ocupar o logar de distinção que a 
familia se esforça por alcançar, mendigando-o como quem 
mendiga uma esmola ? 

O bom senso mandava-—dissémo-lo de prineipio—que 
se deixasse em paz a memoria do antigo chefe progressista 
de Aveiro, recolhendo a parentela a estulta pretenção de o 
querer confrontar com o patriota insigne, tão vilmente ultra- 
jado no orgão jornalístico da casa. Não quizéram atender e, 
o que é mais, tentam por todas as fórmas levar por deante a 
afronta sos sentimentos liberais desta terra. Pois então te- 
nham paciencia: a nova geração e a Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro hãode ficar elucidados de tudo quanto diz res- 
peito aos cincoenta anos de vida publica do homenageado.   Impõe-o um dever e quando assim é não tergiversâmos.  



  

  

a 

pdos de Gr 
pnas, aparelhos produtores de' 

|gazes, Jaborat orio,mobiliarios, 

imozeu de fardamentos anti- 

|gos, instalações electricas, ele- 

| vadores, ete., constitue a esta 

Na Independencia de Águeda, |hora, tudo reduzido a cinzas, 

jornal do que é director O sr. gola unica recordação do gran- 

vernador civil, lêmos que—por m et edificio, que as chats 

dicação das comissder republica À : 

nas de Aveiro, continua a exareer | devoraram a pouco tempo 

o cargo de administrador do con-|com um prejuizo para a mãa- 

celho e comissario de policia, em | ção de perto de tres mil con” 

que está investido desde junho pas-|tos, visto nada se encontrar 

sado, o devotado republicano :.sr 

Francisco Encarnação, E FU GRRSS ' 1 

Não nos dá o referido jornal! E, sem duvida, dos gran- 

conta como as comissões classifi- | des incendios de que Lisboa 

cam e réputam moral e legal oltem sido teatro, um dos-maio - 
caso do 'st.- Encarnação “continuar bras aquele a que nos reportã- 

  

  

E” um tal pedir de providen- 

cias À 
Mas agora demos nós as moti- 

cius em primeira mão e calaram- 

se as bombas do Pato! 
Curioso não acham ? 

À grandissima' pouca vergo- 

nha!... 
* 

* * 

O Pato veio dizer-a Aveiro e 
cremos até que o disse na polícia, 
que sabs quem lhe deita as bom- 
bas e quem as manda deitar. 

Acreditâmos. Ele e o filho é 

mesmo jornal como, julgam as co-| o deficit elevado so dobro -ape- 

tibilidade com 'a ditadura, teria, 

mo se procedeu em todo o pois, | 

| berlogues apoiam o Pato pela pen- 

dos cavalheiros evolucionistas, que, 

esquecido comité revolucionario. .. 

conhecer como as comissões consi- 

que sabem a historia. 

Esperemos, pois. Que cérta- 

acumulando com estas funções as dos E sabemos gue mala 

de amanuense do governo civil e| : É 

de chefe da estatistiaa. se reflete na vida êconomica 

Tambem não nos dá contr ojdo país, neste momento com 

divid, ua ia foro | zar de não ter sido decretada 
a divida sagrada que ha a saldar é N é 

TA, 
com quem, abandonando as fun-| A NOSSA beligeranci E 

ções administrativas por incompa E se ficar por aqui... 

—— near es am e — 
pelo menos, o incontestavel direito, a 

justissimo a todos os.-titulos, de! 

ser reintegrado no: seu antigo ló. à Pe à Ô 

gar, ainda que por um minuto, co-) ema 

em igualdade de circunstancias, e] 

como assim entendeu o sr. Secre-! -— Gyriosa coisa: quando os jor 

tario Geral, que à 16 de maio ofi-| te y a 

ciava à Filinto Feio nesse sentido. parar que por-artes de-berliques e 

Ainda En EO jornal não nos!,, qo Acacio, Lavrador & O.º, no- 
dá noticia como justificam as C0- cm as Combs que im so 

missões a sua atitude absolutamen-: ; ei 

te em harmonia com as axidioaçõos | nd Do as bombas imoltiphcamse, 

combatendo intransigentemente a 
ditadura no dia da sua quéda, mas 
justificando-a na vespera, se inte- 
graram naquele famoso e jámais 

quando a revolução terminára ! 
Nada, sobre estes pontos, nos 

diz a Independencia | 
Contudo o nosso interesse 'de 

deram e julgam estes pontos, tão 

justos e tão intimamente ligados 

ao programa e á acção republica 

na, é cada vez maior. 

mente chegará o momento de ia- 
quirirmos do caso. 
——— mecres cosa qua peer 

O tempo 

* * * 
Antes do padre Pato vir para 

Aradas, fez-se contra ele mo seio 
da parte mais devota da freguezia, 

E úma grande campanha de oposição. 
Após uma quadra encantado: Porque já constava ali que o 

ra, como foi a que atravessáros, pai era um padre de taberna é 
durante a primeira quinzena de/ padre com mulheres 

Feat ode a cama, bm tem) Contra a vinda dele foi enviado 
caído em abundancia, fazendo en-| y : 

rossar as aguas dos rios, alguns Ro eatenso Mlegralha ab PAPO, 
EgaBar a guas + ME assinado por nomes curiosos. 
dos quais já sairam fóra dos res- O Pato salu o que se sabe: 

pectivos leitos inundando os cam-| padre que passa a vida ou nas 

pos are 1 ; |tabernas a dizer mal dos paroquia- 

Ei doslivtos; isto que ASS nos ou agarrado á Gloria a rumi- 
tem sucedido todos os invernos. vinganças 

desde remotas éras, Mas os bispos só vêem os pa- 
dres pobres e desgraçados... 

  

PAVOROSO INGENDÃO! * * 
* 

Padre Pato tem inimigos. 
Mas sabem lá porque tem ini- 

migos o santo varão ? 
Dizem os escritores que o de- 

| fendem por artes de berliques e ber= 
loques e os que lhe devem uns di- 
nheiros... que é por ele ter sido 
um honesto administrador da Jun- 
ta lá da terra, 

Ora vamos lá então conversar 
com o padre Pato... 

Pelos jornaes diários teem 

os nossos leitores já conheci- 

mento da desaparição do De- 
posito Central de Pardamen- 

tos originada por um medo- 

nho incendio que o devyorou, 

na noite de 13 do corrente, e 

da morte tragica dos dois bom- 

beiros que, no cumprimento 

do seu nobre dever, foram vi- 

timas da arriscada tarefa que 

sobre eles impende quando em 
face do terrivel elemento-—o 
fogo—se esforçam por «o dos 
“minar. 

Das causas de tamanho ca- 
taclismo ainda por ora se não 

póde, com segurança, firmar 

uma opinião, se bem que tu- 

do leve a crêr, até provas em 
contrario, que se trata dum 

grande crime perpetrado — 

quem sabe?-—se por agentes 
alemães ou creaturas a quem 

o receio da nossa participação 
na guerra tenha obsecado, im- 
pelindo-as a praticarem um 
acto que tanta falta de patrio- 
tismo revela a serem verda- 
deiras as versões que correm. 

Nada menos de 50:000 far- 
damentos, outros tantos pa- 
res de calçado, roupas bran- 

ca e de fachina, cabedal, fa- 
zendas, bonets e muitos mais 
acessorios destinados ao nos- 

so exercito; depositos, ofici- 

* * 

Padre Pato 
causa da bomba. 

Ai bomba do padre Pato que 
muito tens que falar! 

Vai começar o espectaculo : 
Tartufo, Forreta, Zago & O. 

com seús socios e advogados, teem 
grandes papeis nas scênas. 

Constroe-se à vista do publico 
uma casa de residencia paroquial; 
fabricam-se é lançam-se várias 
bombas; zomba-se das leis; em- 

| palmam-se “as autoridades; prepa- 
ra-se um rendoso julgamento. de 
um crime em S. Bernardo,eto, ete. 

Padre Pato: aqui, de pé! 
Vamos zurzir-te ! 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista Teo- 
filo Reis, 4 Rua Direita, 

“ 

processou=nos por 

  

  
  

  

O DEMOCRATA 

| Não tenho sequer a intenção 

; S | de me exibir na imprensa paro lons 
vaminheiras, Não. Mas quando o 

— 
dever nos chama a dizer da nossa 
justiça, a proposito seja do que 
fôr, dizemo-lo com aquéla franque- 
za que sempre nos caraterigou. 

O caso presente é um desses. 
Manuel Alves foi, talvez, o meu 

maior amigo. 
Um “dia, quando ainda os meus 

conhecimentos. profissionaes eram 

diminutos, fiquei sem trabalho, e, 
sem recursos, quasi me vi obriga- 
do a assentar praça, para não ser 
vitimado pela fome. 

Sem núnca ter falado com o 

e 

Nw'apreciavel seoção —Ha qua 

renta anos —do nosso distinto Co- 

léga, Diario de Noticias, de Lis- 

boa lômos o seguinte, que para 

aqui frasladâmos. porque O facto 

que aquele jornal relembra encer- 

ra um argumento insaspeito e di 

gno de contrastar com aquele que 

uns incorrigiveis e estultos vaido- 

sos pretendem fazer passar como 

unicos e merecedores, não da admi- 

PHGOGODOGOO 
ST INHOS DO PORTO 
Dio, erimentem 08 da casa 

Rodrigues Pinho 

OvILA NOVA DE GATA 

“FP orto) 

Pois são dos melhores 
x que ha 

O fino Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 

ração geral duma cidade, mas até 

duma nação inteira, como se algu- 

ma cousa houvésse justificativo de 

tal intenção : 

sa da Bandeira 

«Morreu o marquez de 84 da Ban- 

deira. Envolveu para sempre a nobre 

fronte nos espleudores da gloria eterna 

o denodado soldado da liberdade, o sin- 

céro e insistonte evangelisador dos seus 

mais austeros preceitos, 9 que desde os 

14 anos de idade lhe consagrára o co- 

ração e a vida. Cumpriu honradamente 

a sua grande missão, no lougo transito 

vital, que tom por marcos miliarios 1796 

e 1876, uma existencia de 80 anos, toda 

devotada 2 uma só mita—o bem da pa- 

tria, afagada por um só ideal—o pro- 

gresso, aquecida por um unico senti- 

mento, tão fecundo como inveucivel e 

prodigioso—o amôr da liberdade. 

O eserito que deixou junto ao testa-! 

mento diz isto, pouco mais Ou menos : 

aBeruardo de Sá Nogueira, falecido 

em Soldado desde 4 de abril de 

1810, batalhei sempre pela liberdade e 

independencia da patria. Estive, ca do 

por morto em Viello, França. Eni feri- 

do 4 vezes no cerco do Pórto, numa per- 

di um braço. O país nada me deve.» 

Desoja que o seu enterro seja mo- 

desto, som ir o corpo em coche da casa 

real, sendo levado por 8 companheiros 

“eng das campanhas da liberdade, seja 

qual fôr a-sua posição; que o corpo vá 

para o cemitério de Santarem; sendo 

nesse dia dita uma missa na igreja de 

8. Salvador, onde foi batisado ; daudo- 

sena sua freguczia, e naquela em que 

falecer osmolas a pessoas pobres. Quer 

que o seu tumulo seja uma pedra lisa, 

plantando-se junto dela uma nogueira, 

simbolo do apelido da familia,» 

Que belo exemplo de modestia!) 

Que explendida lição de civis 

mo ! 
Dada por quem razão de sobe- 

jo tinha para impôr-se á homena- 

gem de admiração e de respeito 

que justissimamente lhe era de- 

vida ! Ê 

  

MANUEL ALVES 
DOS SANTOS 

e ce) — 

Ainda sobre a morte do ve- 
nerando sogro do nosso dire- 
ctor, ocorrida a 26 de Dezem- 
bro ultimo, Os Sucessos, sema- 
nário independente que se pu- 
blica no Corgo Comum, es- 
crevem : E 

«Faleceu, em Áveiro, em casa 
de seu genro, sr. Arnaldo Ribei- 
ro, a cujos cuidados de ha muito 
tempo se encontrava, o decano dos 
tipografos conimbricenses, sr. Ma- 
nuel Alves dos Santos, ha muitos 
anos empregado na Imprenea Aca- 
demica. Era um profissional distin- 
to, carácter honesto esgeralmente 
considerado. Contaya 84 anos de 
uma vida sempre laboriosa e hon- 
tada, Ao sr. Arnaldo Ribeiro, a 
sua virtuosa esposa, aos irmãos 
desta, ao cunhado do falecido e 
distinto farmaceutico aveirense, sr. 
João Bernardo Ribeiro Junior e a 
toda a enlutada familia, os nossos 
pêsames.» 

Tambem O Futuro, orgão 
do Partido Republicano Por- 
tuguês na Louzã, dedica ao 
extinto as seguintes linhas ; 

Manuel Alves 
dos Santos 

«Nos fins de Dezembro faleceu 
em Aveiro, em casa de seu genro 
e nosso denodado correligionario, 
sr. Arnaldo Ribeiro, aquele vene- 
rando ancião, decano dos tipogra- 
fos conimbricenses, 

Isto de dar noticia dum faleci- 
mento, passadas 3 semanas é mais 
ou menos estranhavel, mas é que 
quem escreve estas linhas tinha 
pelo saudoso morto uma admira- 
ção e estima que de fórma nenhu- 
ma deviam ficar no olvido, e como 
só hoje sás. O Futuro depois da- 
quele acontecimento, não o poude 

bom mestre, que era, da Imprensa 
Academica, Manuel Álves, dirigi- 

me a ele, para;vêr se me dava en- 

trada no estabelecimento 
losamente dirigiu mais de 40 anos. 

golpes de vista que lançou sobre 

nós, prometeu pr 
podésse, claro está sem prejuizo 

FRRegenerante 

  

Salha-se tudo! 
  

que Ze- 

Ele que tinha o condão de co- 

nhecer os caratéres, nos primeiros 
  

   
teger-nos no que! Escreve O Povo, de segun- 

: da-feira : 
da casa que zelava mais que se 

sua fosse.   
  

  

Entrei, corro se costuma dizer, src se mao de A Sr 
com o pé dirsito para a Iniprensa rt ia MR é sao 

Academica, aí por 1890, pois «de |S Moçam ique-Quaslortes oxpegi= 

então para cá, nunca mais deixou ções militares, Que para ocorrer 

de ser meu amigo, nem eu um seu | 2º despêsas desse envio de forças 
respeitador foram destinados milhares e milha- 

Manuel Alves, felizmente, não | "SS de contos, sabe-se. () que não 
passou privações na sua velhica;| se sabe ainda, a valer, é o que es- 

Ea intacto era à pessoa nba | sas forças militares fizeram de util 

nha à minha familia,-que mais di=| PAPA & nação e, sobretudo, como 
reito tinha a metade do pão que foram gastos esses. milhares de 

porventura eu tivésse para o meu rontos. Os soldados Tegrossarata 
almogo —e vimo-los por aí; os coman- 

A seu genro e filhos, o cartão dantes dessas expedições estão em 

de sentidos pêsames.» : Lisboa—s um deles acaba de ser 

nomeado governador geral de An- 

ERR ola. Os relatorios desses oficiais 

— ret aguia é que ainda ninguem viu. Onde es- 

PELA IMPRENSA | tão? O que dizem? E” preciso que 

Passóu “o: aAiverdado do | Sé saiba, O país está na penuria, 

nosso estimavel coléga de UT Os iopultoa- pesam onnio,- harino 
Se dot sa O Rudical de chumbo sobre o dorso da na- 

Neta UA vio, GOAL, | cão. Ela-tem o direito de saber o 
que muito nos apraz felicitar, | destino que eles teem. De resto, 

desejando-lhe as maiores pros-| essas expedições partiram levando 

peridades, de todos nós, da Nação, da Repu- 

== Os antigos redactores do nica io Ei qnd a 
stntoca dio O Prop perativo. Qual, era ele? Defender 

extinto semanário &/ LTUgres-| o patrimonio nacional, desagravar 
so de Alquerubim, publicarani |a nossa honra colectiva ofendida. 
no dia 12 do corrente um nu-| Cumpriram-no? Não o cumpriram? 

> ig : : 
mero extra de homenagem ao É tee pe o Ê 

féio : TU o. | quo tudo se saiba! Nanlila soube- 

ga LD gos fo] = o P se; A-Nacão, que soube desse de- 

reira Lemos, falecido ha “UM | sastre, tem O direito de saber-o 

ano, com artigos de vários es- | que se fez para vingá-lo! Governa- 

critores conhecidos, e no qual nos uma Republica e não um man- 

se faz a devida justiçãão con- |darim, O Terreiro, do | Paço não 
idegado alquerubinense póde ser Yildiz-Kioske. Depois de 

E Er: Naulila houve oficiais do exercito 

Associamo-nos tambem a|que beberam champagne com ale 
essa merecida quanto oportu-| mães? Venham os nomes! Em Nau- 

na e sentida consagração. lila houve oficiais que fugiram por 

=— O nosso brilhante colé-| serem covardes e oficiais que não 

ga lisbonense O Povo come- | di RR por serem ger- 

çou na terça-feira a publicar dado seis él Ea! pus 
d ia 1 f t se a verdade, seja ela, em Ora, 

se reduzido te jormato eM de fel e de córar de vergonha! A 
consequencia do preço porque | situação nacional. não, pede panos 

se está vendendo o papel de quentes : reclama cauterio —s oi- 

jornal. rurgia. Ha podridões? Queimem-se. 
A Nação-=que não está. morta |— : 

A poros ro de padogas 9 quer caminhar, viver, viver, viver! 

mesmo se se não moGHicar à! Viver com honra, viver em paz, 
situação em harmonia comas | viver com altivez. As dificuldades 
reclamações que a imprensa |que a atormentam são grandes. 

vem fazendo em nome dos Pretender vcultá-las não é resolvê- 
8 las—é iludir a realidade! Venham, 

seus interesses grávemente pois, os relatorios. Saiba-se tudo 
postergados. —e que o saibam todos !» 

«A Águias 

O n.º 49, que ontem recebe- 

mos desta bem colaborada revista 

mensal de literatura, arte, scien 

cia, filosofia e critica social, não 

desmerece dos anteriores e apre- 

senta-se com. o seguinte sumário : 

Sim, coléga, sim: é preciso 
saber-se tudo porque o que 
veio a lume nos jornais é grã- 
ve e não póde por essa razão 
ficar abafado sem que a ver- 
dade resplandeça em toda a 
sua plenitude. 

Venham, pois, os relatorios 
sobre as operações africanas 
e não se esqueça que 'o país 
tem direito a sabor o que elas 
foram e, ao cérto, quanto nos 
custaram, 

Exige-o o decôro e os brios 
da nação. 

Literatura-—aA Beira nom re- 

lâmpago, I— Teixeira de Pascoaes. Al- 

vorada=-Quadras de Santiago Presado. 

Em volte da palavra Gonzo, H-—dJosé 

Teixeira Rego. Almas de Portugal— 

Versos do Augusto Casimiro. A palavra 

Saudade em galego —Aubrey Bell. Can- 

ção de Amôr—Vorsos de Afonso Duar- 

te. Ate. —Anto-Ratrato (Ilustr.)—de 

O: Oswal (Rio de Janeiro). Guerra Jun: | 
queiro (Tlnstr.) —de Antonio Carneiro. | 

Pina Manique—de E, Romero. Sclên-, 

cia, Filosofia e Orition so- 

oial.—Colorisação, Climas e Linguas, 

IV— Afonso Cordeiro. Notas e cor 

mentários — Casa Pia e Jeróni- 
Rn paia Ferreira, com | Ds Ria 

Pelo nosso presado coléga do 
Desforço, sr. Artur Pinto Basto, 
acaba de nos ser oferecido um Normal 
exemplar do Almanaque de Fafe 

Ana Rosa Branco, José de que é proprietario, director é 

Manuel Moreira e Francisco | editor, publicação profusamente 

Fernandes Caleiro, professores | ilustrada, de propaganda regional 
E propag' g 

em Aveiro, habilitam para es- e & qual lhe-não falta nenhum re- 
quesito para que a possâmos re- 

tes o , | comendar, agradecendo ao sr. Pin- 
Dirigir á Rua do Caes n.ºto Basto a amabilidade da defe- 

  
  

— ce 

Exame de Admissão á Escola) 

    

    fazer mais cêdo. 15 B— Aveiro.» rencia tida para comnosco, 

No filoseu 
Excedeu muito-a espectati- 

va a festa que no ultimo do- 
mingo se realisou no antigo 
convento de Jezus, hoj etrans- 
formado, parte dele, em Mo- 
seu Regional onde se acham 
remmidas muitas e valiosas 
preciosidades, que andavam 
dispersas, e servem para en- 
treter durante algumas horas 
quantos de bom gosto ali en- 
tram para admirar a magnifi- 
ea exposição. 

Repleta dum publico esco- 
lhido a grande sala, começou 
a sessão pela parte a cargo 
do orfeon, distintamente regi- 
do pelo sr. Alberto Leão Fi- 
lho, a quem nos temos referi- 
do sempre com o encomio de 
que o seu inteligente trabalho 
é merecedor, seguindo-se-lhe 
a recitação de poesias pela 
sr.* D. Guilhermina de Arau- 
jo, que desde logo arrebatou 
o auditorio pela maneira em- 
polgante como reproduziu a 
patriotica composição de Ber- 
nardo Lucas — Na passagem 
do regimento. À assistencia 
aplaudiu-a com frenesi porque 
realmente a sr." D, Guilher- 
mina de Araujo disse e não fi- 
cou atraz dos que mais se 
teem revelado na arte de di- 
ser bem. 

Eguais aplausos recebeu a 
sr.“ D. Iréne Amaral Noguei- 
ra, cuja voz melodiosa fez ou- 
vir com geral agrado, acom- 
panhada ao piano pela sr* D. 
Alexandrina Castagnoli de 
Brito. 

O sr. Luiz Costa houve-se 
tambem com maestria na par- 
te musical que tinha a seu 
cargo, assim como o sr. Mo- 
reira de Sá, cujo nome escusa 
de ser acompanhado por qual- 
quer adjectivo nosso pela con- 
sagração que tem tido nos 
principais centros tanto na- 
cionais como do estrangeiro. 

Resta-nos falar da confe- 
rencia do sr. dr. Egas Moniz 
sobre arte antiga conferencia 
que foi devidamente aprecia- 
da e que denota um profundo 
conhecimento de tudo quanto 
diz respeito ao que hoje cons- 
titue'a maior riquêsa dos paí- 
ses civilisados. Ouvido com 
agrado, o sr. dr. Egas Moniz 
recebeu, no final da sua pa- 
lestra, os aplausos que lhe 
não podiam ser regeitados, tal 
a impressão deixada no audi- 
torio pela sua longa e corre- 
ctissima exposição. 

Eis a largos traços a im- 
pressão que trouxémos das 
horas agradabilissimas passa- 
das no velho e autentico refugio 
monacal, como chama ao Mo- 
seu o gr. dr, José de Figuei- 
redo, por o seu organisador   

| 

lhe ter mantido o caracter dis- 
| ereto e recolhido, não poden- 
do deixar de felicitar todos 
aqueles que concorreram para 
o brilhantismo da memoravel | 
sessão, cujo exito se tornou O 
mais possível completo.: 

A todos os assistentes foi 
distribuido por gentis tricanis 
nhas da nossa terra o progra- 
ma da festa organisado de 
fórma que constitue uma ver- 
dadeira recordação da tarde 
de 16, passada no Moseu, 

  

Nauífragio ? 

O mar ariojou á praia, em 
frente da Costa Nova, o casco de 
uma traineira, que se supõe ser 
hespanhola, e foi recolhido pelos 
guardas fiscaes ali destacados. 
so nm 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo-   naco, ao Rocio 

em 
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Notas mundana 
De passagem para Leiria, 

em cuja guarnição acaba de ser 

colocado, esteve na passada sex- 

tu-feira nésta cidade, o nosso 

bom amigo tenente Brochado 
Brandão, que nos deu o prazer 
do seu abraço. 

& A passar uns dias com 
sa familia, encontra-se na Cos- 

“tado Valado o sr. Benjamim 

Diniz, que em Lisboa se dedi- 

“ca á industria de panificação. 

O Fez no domingo anos, a 

D. Maria Regina Miran- 

da, prendada filha do nosso 

amigo sro João Pinto de Mi- 

“randa. 
Veio a Aveiro com peque- 

ma demora o digno empregado 

“ma Empreza Nacional de Na 

“vegação, sr. Jeronimo Peixinho. 

 & Em viagem de nupcias 

pisitou esta cidade, sendo hos- 

pede de seu irmão, sr. Antonio 

Felizardo, o sr. dr. Adelino Si- 

mão Leal, notario em. Portel, 

“para onde já retirou, acompa- 
hado de sua gentil esposa, de- 
isde terem visto o que mais 

digno aqui existe de ser admi- 
ado. 

— & Acompanhado de sua fa- 
milia esteve também em Avei- 

ro o estimado farmacentico, ha 

pouco chegado de Africa, sr. 

Adolfo Rodrigues, natural da 
Figueira da Foz. 

— ss —— 

Historia da Guerra Buropeia 
o tomo-n.º 19 “desta publica- 

“ção lançada pela Tipografia Gon- 
“alves, que a expõe á venda em 
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da capa a côres, de optimo efeito, 

insere o Diário da Guerra, de 11 
81 de Maio e as seguintes gra- 

vuras: vista panoramica do Passo 
“de Calais e as ruinas duma povoa- 
ção na Polonia russa, depois de 
bombardeada. y 

| « Não se póde exigir mais por 5 
'pentavos apenas, e é muito de lou- 
var a iniciativa da casa editora, 

pondo assim 4o alcance de todas 
as bolsas uma obra ilustrada, in- 
teressante, educativa e de flagran- 
e atualidade. 

  

E 
É 

rezas jornalisticas com o fim 

Dida de preço entre nós e air- 

ária para o consumo. 

cursos senão-os que lhe pro- 

E veem das muitas ou poucas 
| assinaturas que possuem. Por- 
"| quea verdade é esta: se os 

[À jornais diarios se resentem do 

todas as livrarias, além duma lin- 

À CRISE DO PAPEL 
Por iniciativa do diario mais 

“antigo do país, 4 Nação, de- 
via ter-se efectuado ontem em 
Lisboa uma reunião das em- 

e pedir prontas providencias 
governo no sentido de se- 

rem abolidos os dixeitos de 
importação de papel de jor- 
nal, visto a sua constante su- 

nas fabricas existentes ser 
mficiente a produção ne- 

| Não sabemos o que se terá 
solvido nem tão pouco das 
soluções que. viéram a to- 
ar-se em face ds erise por- 

que está passando a impren- 
ja, e muito principalmente os 
jornais de provincia, que vi- 
em exclusivamente do favor 
blico, não tendo outros re-      

  

E aumento extraordinario que 
ultimamente o papel tem tido 
no mercado, cerceando-lhe os 
lucros fabulosos que ao fim 
de cada ano arrecadavam, os 
periodicos provincianos, esses, 

muito intima do nosso sentimento, 

mana as sr.” Tereza Duarte, es- 

  

"to bem diz um coléga lisbo- 
nense, a imprensa tem que! 

lacudir imediatamerite á sua 

situação precaria, resolvendo 

dois pontos capitais para a 

sua existencia: falta de papel 

a alguns e excésso de despêsa 

sobre a receita em todos os 

jornais. 
Vamos, pois, a vêr os re- 

sultados práticos que da reu 
nião se espera que adyenham, 

E falaremos, já que somos 
tambem vitimas da crise por 
virtude da qual fomos obriga- 
dos a dispender o ano que fin- 
dou oitenta e tantos escudos 
mais do que o costume. 

Esse pouco. 

— acesa 

ANUEL Joaquim Ribau, 
com prática de ensino é 
com o curso secundário, 

lecciona para o exame de ad- 
missão 4s Escolas Normais, 

R. dos Tavares, n.º 1. 

Teatro 
Republica 

Abriu no sabado as suas 
portas ao publico, depois. de 
reconstruído, esta elegante 
caua de espectaculos da capi- 
talha um ano e meio devo- 
rada por um violento incen- 
dio, que a reduziu a cinzas, 
deixando-lhe intactas apenas 
as grossas paredes. ] 

Na opinião dos nossos co- 
légas lisbonenses, o Republica, 
resurgemais formoso, brilhan- 
te e encantador, para ser di- 
gno das tradições gloriosas 
que teve, e que vai continuar, 
devendo-se a grandiosidade 
desta obra ao antigo e npre- 
gario, sr. visconde de 8, Luiz 
de Braga, sem contestação o 
homem que mais trabalhou 
para que das cinzas que ti- 
nham devastado o sumptuoso 
edificio, renascesse, sem de- 
longas, esse verdadeiro tem - 

plo da arte que toda a Lisboa, 
com justificada razão, se or- 
gulhava de possuir. 

A peça escolhida para a 
primeira récita intitula-se Os 
Postiços, da autoria do ilustra- 
do dramaturgo. Eduardo Seh- 
walbach, assistindo ao seu des- 
empenho o chefe do Estado, 
o sr. presidente do ministério 
etudo quanto de ilustre ha 
nas letras, na arte e na socie- 

dade, em que o-bélo júmais 
deixou de ter um altar onde 
recebesse a devida consagra- 
ção. ; 

meme 

Necrologia 

Faleceu o velho capitão da ma- 
rinha “mercante, João dos Santos 
Salgado, sogro do nosso amigo 
Carlos Mendes. 

Encaneeido nas lutas furiosas 
do'mar, onde conquistou o melhor 
concerto, inutilisou-se desastrada- 
mente num momento aziago ao em- 
harcar na estação: da caminho de 
ferro desta cidade, tendo-lhe sido 
depois amputada uma perna 0 quê 
de todo o impossibilitou de conti- 
nuar nas lides da sua carreira. 

A todos os seus a expressão 

=='Tambem morreram esta se- 

posa e sogra dos srs. José Luiz 
Bernardes e José Robalo Lisboa, e 
Rosa Marques da Silva, esposa do 
sr, Francisco Pinto da (Gama e 
Souza, que logo no: dia seguinte 
ao do triste desenlace, terça-feira, 
viu egualmente desaparecer seu 
sogro, o sr. José Rodrigues dos 

O DEMOCRATA 

Jediooridades 
pelantes 

— see ( + jm — 

Ha individuos que por um en- 

fartamento de ignorancia entendem 
que estando em posição de dar leis, 

v tem de fuz-r fatalmente, mesmo | 

sobre as coisas mais futeis e ridi-| 
culas, agravadas pelo ' contrapeso 
de ficarem cáras aos outros. E'o| 

que se está dando nesse desastra- | 

do ministério da instrução onde a | 

incompetencia parece ter assenta- | 

do arraises para tortura de quem | 

se vê nas duras condições de pa- 

gar com o seu suor as patacoadas | 
do proximo, | 

Alguem, que não tinha em que 

matar o tempo, lembrou-se um dia | 

de fazer dos estudantes uns galu 
chus com caderneta na mão, uma 

especie de salvo conduto que os 

hade acompanhar na dura fins 

da caga ás rapozas, durante uns| 

poucos de anos, pelas planícies de 

Minerva. A principio esta exigen- 

cia infantil custava, cremos, que 
10 ou 15 centavos. Este ano, po- 
rém, como as batatas estão a 90 
centávos, o bacalhãu a 45 e us) 
subsistencias pôdres de baratas;| 

como os pais dos alunos andam fol- 

gados com a baratêsa dos livros, | 
alcavalas de propinas, ete., houve 

quem se lembrasse, espirito luci- 

do, sem sombras de tacanhez e 

respeito pelo. deus tutelar das ba- 

gatelas de que fala Diniz da Cruz) 

no Hissope, de subir O preço das | 

tais cadernetas para JD centávos, | 

com a desvantagem da seren: maio- 
res que as antigas e portanto mais 

incomodas. Porém, ainda isso não 

é tudo; o que revela a curtesa de 

vista de quem tal deliniou é que 
na tal papelêta ha. umas exigen- 
cias de tão dificil e trabalhosa exe- 
cugão que não ha maneira de um 

encarregado de educação conhecer 
do aproveitamento literario é por- 
te dos alunos pelos quais se inte- 
ressa. O tal baixio em que enca- 
lha o cumprimento da lei consiste 
na exigéncia de centenas de assi- 
naturas para rubricarem as notas 

de comportamento ! 
Consta que nos: liceus centrais 

ninguem fez caso de semelhante 
asneira, continuando tudo como 
dantes, e que noutros já foram 
requesitadas algumas maquinas a 
vapor para satisfazer a patacoada 
de tantas rubricas... 

Fala-se já outra vez em gréve 
como protesto contra semelhante 
estado de coisas, porque os estu- 
dantes precisam saber em que lei 
vivem a respeito de médias. E tu- 
do isto resultado da mediocridade 
encartada se julgar no direito de 
ditar leis ao mundo sem atender 
ás dificuldades emergentes da sua 
execução pratica. 

Olhem que já é... 

  

CARTAS . 
DUM 

EXILADO 
—==(4)==—. 

Ao padre Firmino Marques 
Tavares 

VIII 

Foi preciso recorrer á bondade do 
meu coadjuctor, esse bom sacerdote de 
que já falei, e desenrolar-lho toda a 
minha vida, deserever-lhe- todas as pe- 
ripecias enigmaticas do meu estado, e 
revelar-lhe todos os segredos que até 
aí havia aculto. 

Não podia de fórma alguma demo- 
rar por mais tempo esta revelação, vis- 
to só faltarem oito dias para regressar 
à prisão do colégio o estar proximo o 
momento da minha despedida, 

do sol mal iluminavam a faco da terra 

era um dos companheiros daquele logar, 

bem comportado, sem exagero. 
Mas.. que fazer? 
—(Chamarei o seu pai, me disse ele 

dente ? x 
Só a loucura o podia levar a trans 

  

Foi num dia, em que o cêo se re- 
vestiu de luto, e os raios.semi-mortos 

Dirigi-me ao reverendo, e expuz-lhe 
aminha vida. Ficou admirado, pois eu 

que era visto como o melhor e mais 

e dar-lhe-ei essa noticia, de modo a 
não o magoar muito. Mas quem há que 
não sinta as loucuras dum filho impru- 
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3 pharmaciãa ou no Deposito Geral, d. DELIGANT, 
apateiros; LISBOA, Franco é 
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   ta comprando 2 Frascos, 

  

trou bem elaro, que seguia uma carrei- 

ra crronea, Paciencia! 
Deixei o bom podre, e esperei con- 

tricto o momento terrivel. Nessa mesnio 

dia, men pai chamado por uma car- 

f air falar, sem falta alguma, com 

prÃado, talvez com à esrta du 
Vice-Reitor que: tinha recebido, não 
atendeu no bom do padre e foi-se en- 
tender com o miseravel traidor, que já 
estava tambem de férias. Entregou-lhe 
todas as cartas que me tinha apreendi: 
do eo Vice-Reitor lhe havia entrega- 
do; lendo-as na sua presença, o; am- 

    
  

    

pleaudo: córtamente o que havia suce- 
dido, 

Na minha vasa, esperava, receioso, 0 
seu regresso,depoia de minha mãe já 
me.tor interrogado por diversos vozes, 
o motivo porque meu paí havia desapa- 
ree já a algumas horas, 

ão sei, lhe respondi eu, com- 
prometendo-me já o remorso: talvez es- 
teja em casa de algum visinho, ou fosse 
tratar de algum negocio... 

Minutos depois, chegou lacrimoso, 
aeabrunhado pelo men proceder, é cór- 
to de que aquela familia, tão conhecida 
no logar, vão mais teria no sou seio um 
sacerdote respeitoso, que realgasse di- 
guidade o exigisss respaito. s 

—Que foi, inquiriu minha mãe, f- 
tando-o com admiração, O que é que 
te perturba e aflige, neste momento em 
que tudo nos sorri e consola | 

—BE" que, mulher, a imprudencia do 
nosso filho, a sua levianda'e & a sua 
imperícia, roubou-nos desde hoje a ale- 
gria e o socego. Dóra ávante, não ha 
so! que me aqueça, vem alegria que 
me console, o viverei sómente escondi- 
do do mundo, pois não sinto energia 
para narrar aos meus amigos, as proê- 
“us extravagantes do nosso filho ingra- 
to. Foi-a nossa ruina e de nossos filhos, 
ue tanto suor perdemos, que tantas 
altas remediamos, que tantos males 
compómos e privações sofremos, só pa- 
ra nos recompensar agora com a ver- 
gonhba e o escandalo. Se: não fosso o 
amor que einto por todos, so. não fosso 
um pedaço de minha alma, do meu san- 
gue é do mau nome, de hoje em deante 
não era mais meu filho, porque trouxe 
a discordia ao nosso lar, mas sim um 
filho prodigo de que fala o livro santo, 

Mas 
— Espera, por Deus, e diz-me elara- 

meuto o que sucedeu em nossa casa, 
Por ventura nosso filho é assassino, um 
ladrão, on malfeitor ? 

=-'Pudo isso é, Apúnhalon nossos co- 
rações, roubou o nosso socego q desfez 
a nossa alegria. Fez mais ainda; des- 
herdon nossos filhos que todos sofreram 
por sua causa, pois foi expulso para não 
mais continuar no seminario que fre- 
quentava. 

Deixo entregue aos leitores, para 
que avaliem bem as máguas que adviê- 
ram depois desta descoberta terrivel. 
Só lhes exponho que, durante quinze 
dias, não falei mais com minha familia, 
nem tão pouco dela me aproximava pa- 
ra as refeições, e passaram-sê os dias, 
óra refugiado no meu quarto, que fica- 
va-no segundo andar, óra em casa dos 
meus tios que me animavam e fortale- 
ciam. 

Um dia, depois de todos conheterem 
que esta separação era impropria e 
acarretava a recordação que se devia 
esvanecer, mens tiosresolveram ren- 

   

    

    

paz é haver a concordia entre aquele 
lar maculado pela tristeza. 

(Continua) 

Pará, 16 de novembro de 1915. 

Avelino dº Almeida 
— nos ———— 

Até à hora do nosso jornal 

consta que tivésse rebentado 

explosiva. 

em casá 0 “meirinho,, que velo 
notificar-nos uma queréla pos- 
ta em juizo pelo reverendo, 
contra este semanário, 

| Aceitâmos 0 repto, à padre! 
E falaremos ainda mais de al- 

nir-se em assembleia, para se tratar da 

entrar na maquina não nos 

na* residencia do vigário das 
Aradas mais nenhuma bomba 

Em compensação entrou-nos 

Loterias | 
12:000800 

A 28 de Janeiro 

A 11 e 25 de Fevereiro 

A 11 e 25 de Março 

20:000800 
A 4e 18 de Fevereiro 

A 3 e 18 de Março 

Nas loterias-de 12:000900: Bi- 
lhetes a 6560, vigésimos a 433. 

Nas loterias de 20:000900: Bi- 
letes a 11500, vigéssimos a 555; 
Cautélas de 924, 512 e 506 em to- 
das as loterias e de todos os cam- 
bistas. 

Pedidos 4 Casa da Costeira 

Souto Fratola—Aveiro 

CORRESPONDENCIAS 

  

  

Porto Alegre, (Brazil), 
13 de dezembro de 1915 

Já ha muito que a falta de 
tempo me impede de enviar as 
minhas correspondencias habituais 
ao Democrata com quem me é 
agradavel estar cm relações por- 
que todos nós, portuguêses, que 
deixâmos a nossa - Patria e nos 
aventuramos a atravessar o gran- 
de Atlantico sentimos o maior pra- 
zer de exteriorisar quanta sauda- 
de nos vai na alma, a mágua que 
nos acompanha ás vezes de não 
nos encontrarmos juntos da familia. 

Essa mágiia sería, talvez, um 
tanto atenuada se porventura em 
todas as localidades houvésse cor- 
respondentes dos jornais que nos 
trouxôssem noticias frescas, pois 
suponho que, como meio de mino- 
rar as agruras da vida, isso-se tor- 
narta dum grande alcance. 

Por mim digo que tenho imen- 
sa pena de que na minha fregue- 
zia—S. João de Loure—hbajam 
desaparecido por completo os no- 
ticiaristas tanto mais que essa é 
uma das terras onde nunca houve 
pouco que contar. 

Mas parece-me que só por al- 
gum milagre de Deus oú do Diabo 
tornarei a lêr correspondencias de 
8. João. 

E tenho pena; confesso que 
tenho pena, 

José da Silva Abreu 

o 
Cacia, 19 

Depois dos dias verdadeiramen- 
tê outonses a que nos habituámos, 
veio a chuva que fez com que o 
Vouga aumentasse de volume inun- 
dando já parte dos campos margi- 
nães. 

Consequencias da estação, não 
se devendo por isso esperar outra 
COISA, 

==Foi aqui recebida com geral 
satisfação a noticia de ter sido pro- 
movido a sargento-ajudante o nos- 
so amigo e conterranco sr, Celes- 

Pe Y 

sr, Francisco Ferreira Felix, au 
sente no Pará, Com o empregado 
do comercio sr. Paulo Fernandes. 

==Volta a falar-se na elevação 
4 categoria de estação do antigo 
apeadeiro desta freguezia, constan- 
do-nos que alguns passos nesse sen- 
tido vão ser dados por aqueles a 
quem compéte terem interferencia 
no assunto. 

==Vindo de Algés, onde adoe- 
ceu, acha-se entre nós o sr. José 
Maria Eusebio Pereira. 

==Faleceu com 90 anos de eda- 
Ade a sr.* Joana Rodrigues Teixei- 

ra, mãe do sr. Manuel Simões Car- 
rêlo. 

Ao seu funeral, que foi muito 
concorrido, assistiu a musica de 
Canélas, tendo sido depositadas so- 
bre o feretro duas formosissimas 
corôas de flôres artificiaes, 

Pêsames aos seus. 
==Retirou para Coimbra o acti- 

vo industrial sr. Agostinho Rodri 
gues Bela. 

==Está em Sarrazola, vindo de 
Vila Nova de (urei, o sr. Salva 
dor Rodrigues Sapateirinho, 

o 
Alquerabim, 12 

  

s 
Faz hoje um ano que faleceu 

o saudoso, prestante cidadão e me- 
dico distinto, sr. dr. José Pereira 
Lemos. De mânhã houve missa, 
que foi muito concorrida, e no fim 
désta foram distribuidas esmolas 
aos pobres que a ela assistiram. 
A's 10 horas e meia, na presença 
da Junta de Paroquia, foram co- 
locadas no largo, em frente á igre- 
ja, duas placas oom o nome do 
saudoso extinto. Este largo ficará 
de hoje para o futuro com o nome 
de— Largo dr. José Pereira Le- 
mos, 

Daquele distinto medico só nos 
resta a saudade! A Junta de Pa- 
roquia cumpriu assim uma divida 
sagrada para com ele, que tantos 
serviços prestou ao povo desta fre- 
guozia. 

C; 

“ANUNCIOS 

  

Permuta 
Professora do sexo femini- 

no, numa linda povoação a 
um quilometro da estação da 
Amieira e a 15 minutos de 
comboio à Figueira da Foz, e 
'com bôas estradas, deseja per- 
mutar com coléga de Aveiro 
ou suas proximidades e ao 
mesmo tempo proximo do ca- 
minho de'ferro. 

Oferece vantagens que se 
combinar. 

Quem tivér interesse dirija- 
se a Antonio Joaquim Cardo- 
te, Aveiro—Esgueira, 

Exames de admissão às Escolas 
Normais 

Antonio Rodrigues Pepino 
é Alberto Casimiro da Silva, 
professores na escola central 
de Aveiro e alunos do curso 
de habilitação ao magistério 
primário superior, abriram em 
Aveiro o seu curso de admis- 
são ás Escolas Normais. 

R. de S. Roque, 15-1.º. 

  

  

Charrette 
de 4 rodas, muito: leve, cons- 
tructor Laturette. Arreios de 

  
  

to, já que supões que nos inti- 

verniz e couro inglez, tudo 
em estado de novo. Vende-se. 
Falar na Garage Trindade, 
Filhos—AVEIRO. 

tino Batista da Silva, filho do di- 
rector do E'cos. de Cacia, sr. J 
J. Nunes da Silva. 

Os nossos parabens. 
==Não teem sido boas as noti- 

cias recebidas do estado de saude 
do abalisado clinico sr. dr, Fran- 
cisco Soares, que daqui retirou pa- 
ra casa de seu sogro, o sr. João 
da Silva Pereira, residente nessa 
cidade, 

Continuâmos a fazer votos pelo 

  

Exames de admissão 

Curso Liceal e Normal 
Abraão Alves Pires, emprega- 

do de finanças, com longa prática 

    

de ensino secundário e normal, 
vai abrir um curso de explicação 
das disciplinas do Liceu e Escola 
Normal, bem como o exame de 
admissão á mesma escola, junta- 
mente com Anacleto Pires Fernan- 
des, professor no Colegio Aveiren- 
se, diplomado para o magistério 
primário. 

Dirigir á Rua de Santo Anto- 
nio, n.º 42 AVEIRO. 

pôr os degráus da sua aspiração, que 
embora lhe pareça intranspunivel, é só- 
mente o socego do nosso espirito, e a 
acquisição da felicidade. Nesto munus 
espinhoso do sacerdocio, é verdade que 
necessita de muita vocação, mas tam- 
bem lhe posso assoverar que é a tran- 
ate da nossa alma é o salyo-cou- 
ueto da mesma para a etornidade, só 

devemos temer a idade perigosa. Con- 
tudo, a vocação é uma dádiva que não 
foi preta a todo o seminarista, e o 
senhor, embora imprudentemente, mos- 

midas chamando-nos aos tri- 
bunais. 

Pinheiros 
Vende-se grande porção 

num pinhal das Quintans. 
Nesta redacção se diz com 

quem se trata, 

Santos. a completo restabelecimento de sua 
A ambas as familias o Demo- É ex.*, 

==Acham-se em deploravel es- 
tado as ruas desta freguezia pelo 
que ousâmos pedir ao municipio 
que as mande reparar convenien- 
temente. 

==Está contratado o casamen- 
to da menina Lucinda Rosa Fer- 
reira, filha dilecta do nosso amigo 

prejudicam-se | porque não 
teem o anuncio como princi-|crata-envia o seu cartão de pêsa- 
pal fonte de receita e sem o|mes- 
qual nenhum: diario poderia) —— eae O 
viver, nem em épocas nor-| O DEMOOCRATA- 
mais; vendendo-se á 1 cen-| | Vende-se em Aveiro no 

  

  

  

  | tavo. kiosque de Valeriano, Praça 
E” por isso que, como mui-i Luís Cipriano.         

     



  

    

   
    

   

   
    

    

  

    

    

    

  

    
   

      

  

    
    

        

    

       
    

     

   

    

    

   
   

  

    

    

    

    

    

  

  

  
    

4 O DEMOCRATA 

ee a | h ERRAR AIR A 
3 Es “ER a pacls Mode 

rg O çÃ| Aossrs. a dobras 
So o o e artista 
pico LES Co 5 a 
E E: jo > | A a LIXZXAS em papele em ponno. 

É : E a E 2] o da Recommendam-se asdaunica Fabrica 
E E Eb E ! É Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

g mo Bulas | ER CS ad ias pera 

o Esl P RS Muito superiores às estrangeiras e mais baratas, 
| P ES o É TEA pede 

e E EEE VENDEM-SE em todas as boas droga- y E 
a e po ES rias e nas melhores lojas de ferragens. 

aê rs | PRE IDE NIE MENCIONEI ADE REI 5 aeemeeaR 5 Ê 
| coperrm mtoo rem e tita rs Convite iii ati e o cr rei emma 

EE | Oficina de serralheria 
Ea. 
= t Estabelecimento de ferragoe, ferro, aço é carvão de forjá 

; —Dk- 
B 

ts E Voos rom RU RICARDO MENDES DA GOSTA 
' ente a E Ro ês od pE FAZENDAS EcoNomitgs Rua da Cao 

Endereço Telegraphico:LIBERTAS” E DO ri mos BB) piçoS, MORINS INGLEZES y AVEIRO 

Po ATo nPo e PaNNOS (RÚS. N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha: 
Esprit) SAS, CAITAS, duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan 

FianELas, RiscaDOS, (Hlles, LENÇOS, MBIHAS, (SCHENEZe MUITOS OUTROS ARTIGOS tidade em deposito para vender por junto. 
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e Grande sortido de ferragens para construcções, ferrar 
Rod RS mentas, cutilartas, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan: 

pu E 8 Não Hô Q U EM VEN DA Mais Bo RATO dres, db cobre o de latão; tubos de chumbo e de ferro galvas 

EEB S nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 
a 

ê ã ã & Vendas por junto e a retalho 
o E tio, 
“s 8,8. : 7 , ' 
ER Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
    Dilnidorss septioca antomaticos, esterilizadores e filtros biologicos das agua 
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Denfista Nova fabrica de telha em Aveiro o A d é ga S ocia | 

ica Av Rua da Revolução 
Candido Dias Soares dt Ceramica Aveirense papue ANE 

Os proprietarios dêste estabelecimento participam 
Cirurgião-dentista pela Escola Medica do aos seus Ex." freguezes e ao público em geral, que 
Porto, tambem conhecido por “Candido J OÃO PEREIRA CAMPOS teem á venda os seus vinhos, ao preço de 100 SRA Tia 
Milheiro, on “sobrinho do Milheiros, tro (branco) e 80 reis (tinto). 

SITA NO GANAL DE S. ROQUE Abafado a 200 reis o litro. 
O proprietario desta fabrica participa. aos srs. mestres 

de obras, revendedores e ao publico em geral, que'se encon-| * 

Abriu 0 sem consultorio permanentemente desde o dia 1 de 

fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadorea, nº 8—1.º Aguardente bagaceira a 300 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurar*, estando encarre- 

RO : tra habilitado a satisfazer qualquer . pedido de telha, tipo sado da cosinha pessoa habilitadissima. 

e “| Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, g Ê 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, etc., ete., e pede Os proprietarios, 
para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 
E sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 
convencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 

; ita : BDIDE DOGG GGGGOGOOS 
! 

| : 
É Ju 6 Descaran Composto É Pharmacia Bibeiro 

$ 

FERREIRA & IRMÃO   
    

  

Grandes armazens 
==DE-= 

adubos químicos 
Solfato de cobre — Equolré —Prensas para lagares — 

Esmagadores de úvas 

ADUBOS COMPOSTOS 

Arames zincados—Cimentos: TEJO e MONDEGO 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 

Oliveira do Bairro CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

“72 o unico que satisfaz com rigor as cxigen- 
cias da sua clientela 

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 

COMODIDADES EXPLENDIDAS 

; Especialidade em leitão assado 

  

Águas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., ete. 

Especialidades pharmacenticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 

. rurgica. 
Aviamento de receituario feito como maior escrupulo e 

promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

                  

   

    

    

  

Peçam preços antes de comprar & 

Virgilio Sonto Ratola 

MAMODEIRO 
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Unica pharmacia ade se prepara o vers 
dadeiro remedio coutra a ictericia, de tão 
maravilhosos effeitos. 

Rua Direita-AVEIRO 

DOOOG GODGDOGGODOOS 

  

OS Q CASA DR PENHORES 

ei ri mer rm enem 0 DEMOCRATA Artur Lobo && Os | 
Previnem-se os srs. mutua- 

rios desta casa, sita na Rua do PP A TD) A RIA. . 
fESESmanio aan tado) Passeio, 19, afim de reforma- NLA. CE! 

Ano (Portugal e colonias) 1820 rem os seus penhorés até 20 afã Of: 

OFICINA DR CALÇADO E DEPOSITO DE CABEDAES Drs cxtFaRgeio a 880 | de Fevereiro proximo, para PRAÇA DO COMERCIO 
moeda forte. . . .. 2450 não serem vendidos, 

  
  

Assinaturas 

  
    
  

: S. o . STE o aaa ar AR 802 : : AVEIRO 
José Migueis Picado Junior |Sºr» 52] Aveiro, 15 de Janeiro 

| ue Anuncios de 1916. Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 

| Neste estabelecimento “encontrarão sempre os seus colégas u:” Por linha Doi A tontavda Pedimos aos nos-|COno pão hespanhol dôces, bijou, abiscoitado e para diabe- 

! colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vent'+ Comunicados. .. 2 » sos nssignantes que ticos. De tarde, as deliciosas padas. ] 

por pregos excessivamente -módicos em virtude. dascondições vanta aa Popmamentos, contra-* Imnos avisem sempre Completo sortimento de bolacha das principaes fabri- | “9 
josas porque obtem aquêles artigos. que mudem de resi- cas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas quali- 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidiv Toda a aorrespondencia: relati- dencia afim de que o e MEAA À f 

e aperfeiçoamento; ; va ao jornal, deve ser dirigi Q | jornal se não extra- dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, ete., ete. : 

Rua 5 de Outubro da ao director. Apre e portanto o não GQAFEÉ, especialidade da casa, a 720 e 600 réis o 

AVEIRO q deixem do recebor. | ikilo. 

        
   


	249_1916_01_21_00_08_405_0001
	249_1916_01_21_00_08_405_0002
	249_1916_01_21_00_08_405_0003
	249_1916_01_21_00_08_405_0004

